
		
			[image: 9786525156415_capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Walquíria Costa Pereira

		

		
			Professoras AfroUniversitárias da LIESAFRO: entre práticas educativas afrocentradas intersubjetivas

		

		
			Editora CRV

			Curitiba – Brasil

			2023

		

	
		
			Conselho Editorial:

			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)

			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)

			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)

			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)

			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)

			Carmen Tereza Velanga (UNIR)

			Celso Conti (UFSCar)

			Cesar Gerónimo Tello (Univer .Nacional Três de Febrero – Argentina)

			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Élsio José Corá (UFFS)

			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)

			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)

			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)

			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)

			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

			João Adalberto Campato Junior (UNESP)

			Josania Portela (UFPI)

			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)

			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Luciano Rodrigues Costa (UFV)

			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)

			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)

			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Simone Rodrigues Pinto (UNB)

			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)

			Sydione Santos (UEPG)

			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)

			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)

		

	
		
			Comitê Científico:

			Altair Alberto Fávero (UPF)

			Ana Chrystina Venancio Mignot (UERJ)

			Andréia N. Militão (UEMS)

			Anna Augusta Sampaio de Oliveira (UNESP)

			Barbara Coelho Neves (UFBA)

			Cesar Gerónimo Tello (Universidad Nacional de Três de Febrero – Argentina)

			Cristina Maria D´Avila Teixeira (UFBA)

			Diosnel Centurion (UNIDA – PY)

			Eliane Rose Maio (UEM)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Fauston Negreiros (UFPI)

			Francisco Ari de Andrade (UFC)

			Gláucia Maria dos Santos Jorge (UFOP)

			Helder Buenos Aires de Carvalho (UFPI)

			Ilma Passos A. Veiga (UNICEUB)

			Inês Bragança (UERJ)

			José de Ribamar Sousa Pereira (UCB)

			Jussara Fraga Portugal (UNEB)

			Kilwangy Kya Kapitango-a-Samba (Unemat)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Lucia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira (UNIVASF)

			Marcos Vinicius Francisco (UNOESTE)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Eurácia Barreto de Andrade (UFRB)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Míghian Danae Ferreira Nunes (UNILAB)

			Mohammed Elhajji (UFRJ)

			Mônica Pereira dos Santos (UFRJ)

			Najela Tavares Ujiie (UNESPAR)

			Nilson José Machado (USP)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Silvia Regina Canan (URI)

			Sonia Maria Ferreira Koehler (UNISAL)

			Sonia Maria Chaves Heracemiv (UFPR)

			Suzana dos Santos Gomes (UFMG)

			Vânia Alves Martins Chaigar (FURG)

			Vera Lucia Gaspar (UDESC)

		

		
			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.

		

	
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

	
		
			Copyright © da Editora CRV Ltda.

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV

			Imagem da capa: Freepik

			Revisão: O Autor

		

		
			P426

			Pereira, Walquíria Costa

			Professoras AfroUniversitárias da LIESAFRO: entre práticas educativas afrocentradas intersubjetivas / Walquíria Costa Pereira. – Curitiba : CRV, 2023.

			192 p.

			Bibliografia

			ISBN Digital 978-65-251-5640-8

			ISBN Físico 978-65-251-5641-5

			DOI 10.24824/978652515641.5

			1. Educação 2. Professoras afrouniversitárias 3. Prática educativa afrocentrada 4. Intersubjetividade 5. Interdisciplinaridade I. Título II. Série.

			CDU 37	CDD 370

			Índice para catálogo sistemático

			1. Educação – 370

		

		
			2023

			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV

			Todos os direitos desta edição reservados pela Editora CRV

			Tel.: (41) 3029-6416 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

		
			Dedico esta pesquisa às mulheres afrodescendentes que fazem parte da minha estrada nas pessoas de Altanira Ferreira Costa e Analice Ferreira Costa.

		

	
		
			AGRADECIMENTOS

			“Quando não souberes para onde ir, olha para trás e saiba pelo menos de onde vens”

			(Provérbio Africano).

			O Provérbio Africano nos faz refletir sobre o caminho que viemos trilhando nessa estrada da pesquisa. Uma estrada onde não estou sozinha, na qual tive pessoas importantes e fundamentais neste movimento. Felicidade, satisfação, euforia, realização, gratidão... são sentimentos que tenho por mais essa conquista. Então, agradecer é preciso!!!

			Ao olhar para trás, sinto orgulho do caminho que percorri nessa estrada da vida, ao trilhar com os valores e ensinamentos do Criador. Tudo só foi possível porque tenho um Deus que me guia, que me protege, que me abençoa com o dom da vida, da sabedoria, do respeito e do amor ao próximo.

			Gratidão ao meu Pai Amado!!!

			A família é a base de toda nossa estrada. É onde aprendemos os valores e os ensinamentos de vida. Essa estrada se tornou mais tranquila de seguir por ter pessoas que souberam incentivar, direcionar e apoiar. Agradeço por todos os ensinamentos e todas as vezes que não me deixaram desanimar.

			Gratidão aos meus queridos avós Manoel Clemente Costa e Altanira Costa!!!

			Em todos os momentos da minha vida tive o seu amor, seus ensinamentos, seus cuidados, seu incentivo diário. Sempre foi a minha fortaleza! Desde o dia que eu nasci, sempre colocou o meu bem-estar à frente do seu. Reconheço que não é fácil criar duas filhas sozinha, mas você sempre deu o seu melhor por nós! Cada conquista minha, é uma vitória sua.

			Gratidão a minha amada mãe Analice Ferreira Costa!!!

			Nessa estrada da pesquisa passei por momentos difíceis, tensos e complicados. Muitas vezes chorei por sentir não ser possível continuar, mas você meu amor, sempre esteve ao meu lado, sempre me incentivando e me apoiando. Agradeço por todas as vezes que ouviu eu falar da minha pesquisa (mesmo sem entender do que eu estava falando) e, principalmente, pelas vezes que falou para eu parar e descansar (sei que era preciso).

			Gratidão a Márcio Roberto Correia Pereira, meu amado esposo!!!

			Durante toda essa estrada, que iniciou durante a graduação, trilhamos por um caminho onde nos tornamos companheiras de estudos e aprendizagens. O seu cuidado, o carinho, a dedicação, o respeito e o apoio nos conduziram para a pesquisa científica que, em uma relação de afeto, foi possível ingressar em um universo de diferentes saberes. Sou imensamente grata por aceitar o desafio de construirmos juntas uma pesquisa científica com um referencial intersubjetivo. Agradeço por sua paciência em dialogar sobre as minhas dúvidas, pelas indicações de leituras, pelas conversas no Google Meet ou no WhatsApp, pelas ligações que se fizeram necessárias nesse percurso com respeito ao nosso tempo me encorajando a seguir em frente. Estudar, pesquisar, conversar, caminhar com você tem sido uma possibilidade de crescimento e amadurecimento pessoal e intelectual.

			Gratidão a minha querida orientadora Raimunda Machado!!!

			Compartilhamos uma vida juntas, como irmãs, amigas, comadres e vizinhas. Agradeço pelas partilhas de vida, pelas pedras mais preciosas que são as minhas sobrinhas Safira Emanuelle e Jade Gabrielle, pelos diálogos sobre as questões raciais, e, especificamente, neste percurso de produção desta pesquisa, gratidão pela ajuda técnica de formatação.

			Gratidão à minha irmã Walmíria Costa Moraes!!!

			Durante toda a minha estrada acadêmica compartilhei momentos de muita aprendizagem. Trabalhos acadêmicos nas disciplinas, viagens para eventos científicos, seminários... para além da vida acadêmica, a tive em minha vida pessoal, uma irmã que a universidade me deu. Não posso esquecer que me fez chorar quando saiu o resultado da seleção do mestrado. Agradeço e oro a Deus que permita que esteja sempre comigo nessa estrada da vida.

			Gratidão a minha amiga Glaucia Padilha!!!

			“Seja você e tudo ficará bem!” Essa fala me motivou muito desde o início dessa estrada, ainda durante o processo de seleção para o mestrado. A ansiedade e as dúvidas de fazer parte de um processo seletivo são enormes. Sou grata por ter doado um pouco do seu tempo, mesmo com essa vida corrida de professora universitária, para revisar o meu projeto, e, para responder minhas mensagens no WhatsApp sobre minhas inseguranças em relação as etapas de um processo seletivo. Realmente deu certo e tudo ficou bem!

			Gratidão à querida Prof.ª Dr.ª Francilene Brito!!!

			“Tudo que nós tem é nós”!!! Fazer mestrado não é fácil! Fazer mestrado durante uma pandemia é ainda mais difícil. Essa estrada se tornou mais tranquila por ter vocês ao meu lado (mesmo que de forma virtual). Agradeço por todos os momentos de aprendizagens compartilhados, pelas indicações de leitura, pelo apoio, pelas conversas de incentivos, por escutarem as minhas angústias nas nossas conversas no Google Meet ou no WhatsApp. Com toda certeza, essa estrada se tornou mais leve com a ajuda de vocês.

			Gratidão aos meus bambus Soraia Lima e Tercília Silva!!!

			O olhar atento, ainda na fase inicial desta pesquisa, no momento em que iniciávamos a lapidação de nosso projeto, possibilitou que o mesmo se tornasse mais rico. Agradeço a disposição de tempo de vocês para contribuir com essa pesquisa, durante o nosso webinário “Conectar e compartilhar Saberes Afrocêntricos”. As indicações de leituras, as intervenções e sugestões, com toda certeza, foram fundamentais para a conclusão dessa estrada.

			Gratidão às Profs.ª Drs.ª Valdenice Prazeres e Simone Euclides!!!

			As reflexões que realizo hoje em relação a situação de nós mulheres afrodescendentes na sociedade brasileira, têm sido construídas a partir do meu envolvimento com os estudos sobre as relações raciais, que foram oportunizados a partir do Projeto de Pesquisa “Professoras Afrodescendentes no Magistério Superior: vozes epistêmicas”. Durante essa estrada de pesquisa (graduação e pós-graduação) fui ampliando a consciência crítica do que significa ser mulher, estudante e pesquisadora. Os estudos, as leituras, as socializações, os encontros (pessoais e virtuais) contribuíram para o resultado dessa jornada que continua nesta pesquisa.

			Gratidão à família MAfroEduc Olùkó!!!

			Nossa aproximação com a História e Cultura Africana, a partir do lócus de pesquisa, possibilitou reflexões e amadurecimento intelectual, sobretudo, pelo espaço afrocentrado que ele se constitui. Esta vivência foi muito importante e gratificante nessa estrada.

			Gratidão ao Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Estudos Africanos e Afro-Brasileiros – LIESAFRO/UFMA!!!

			Sou imensamente grata às professoras da LIESAFRO pela disponibilidade em aceitar o desafio de compartilhar comigo suas experiências e saberes, por meio de entrevistas dialógicas, realizadas no Google Meet. Além disso, foram fundamentais o olhar atento e reflexivo sobre suas próprias memórias, colaborando e enriquecendo esta pesquisa com a reanálise das narrativas produzidas sobre os possíveis saberes docentes afrocentrados.

			Gratidão às professoras AfroUniversitárias participantes da pesquisa!!!

			As discussões em sala de aula durante as aulas do mestrado, as indicações de leituras e trabalhos desenvolvidos contribuíram para o nosso amadurecimento intelectual, de forma a prover uma melhor possibilidade de escrita dissertativa.

			Gratidão às/os professoras/es do PPGE/UFMA!!!

			Estou imensamente feliz em poder ter outros olhares em nossa pesquisa. Agradeço pelas contribuições e disponibilidade das Professoras Kátia Evangelista Régis, Ilma Vieira do Nascimento e do Professor Ângelo Rodrigo Bianchini.

			Gratidão à banca examinadora!!!

			O incentivo e financiamento, em prol do desenvolvimento da pesquisa na universidade recebido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) oportunizou a minha dedicação na elaboração deste trabalho, as participações nos eventos científicos, as publicações de trabalhos e as aquisições de livros para ampliar esse diálogo epistêmico.

			Gratidão à CAPES!!!

			Por muito tempo não acreditei que seria possível ingressar na educação superior. Fazer o mestrado em uma instituição pública não era algo tão próximo de minha realidade sociocultural. E aqui estou eu, envolvida em um misto de emoções escrevendo os agradecimentos da dissertação, já pensando em o que eu quero pesquisar para o doutorado. Durante essa estrada aprendi muito sobre nós afrodescendentes, refletindo sobre como e em quem eu venho me constituindo do decorrer dessa caminhada, na busca por ruptura com as estruturas racistas que nos invisibilizam.

			Gratidão a todas/os que contribuíram nessa estrada!!!

			Pedra, pau, espinho e grade

			“No meio do caminho tinha uma pedra”

			mas a ousada esperança

			de quem marcha cordilheiras

			triturando todas as pedras

			da primeira à derradeira

			de quem banha a vida toda

			no ungüento da coragem

			e da luta cotidiana

			faz do sumo beberagem

			topa a pedra-pesadelo

			é ali que faz parada

			para o salto e não recuo

			não estanca os seus sonhos

			lá no fundo da memória,

			pedra, pau, espinho e grade

			são da vida um desafio

			e se cai, nunca se perdem

			os seus sonhos esparramados

			adubam a vida, multiplicam

			são motivos de viagem

			(Conceição Evaristo, escritora brasileira).

		

	
		
			1. NYANSAPO: construindo nossa estrada na pesquisa
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			Quem somos nós? Eu e minhas ancestrais?

			Na maior parte da minha infância e adolescência, não tinha consciência de mim. Não sabia por que sentia vergonha de levantar a mão quando a professora fazia uma pergunta já supondo que eu não saberia a resposta [...] eu me sentia estranha e inadequada, e na maioria das vezes, fazia as coisas no automático, me esforçando para não ser notada (RIBEIRO, 2018, p. 7).

			Utilizamos o fragmento do texto presente no livro “Quem tem medo do feminismo negro?”, da autora e filósofa brasileira Djamila Ribeiro, para iniciar o diálogo sobre como estamos construindo nossa estrada na pesquisa. Discorrer sobre experiências de mulheres afrodescendentes é uma possibilidade de resistência epistêmica.

			Nesta estrada, que não é só minha, sou lançada a rememorar os caminhos que me constituíram como mulher, afrodescendente, estudante e pesquisadora. Para começar, trago uma narrativa sobre mim, que como tantas outras mulheres, precisou realizar um movimento de subversão a lógica da ciência moderna.

			Compreendo que “a escrita da narrativa remete o sujeito para uma dimensão de autoescuta de si mesmo, como se estivesse contando para si próprio suas experiências e aprendizagens construídas” (SOUZA, 2006, p. 47). Minhas/nossas experiências de mulher afrodescendente, se entrecruzam com as experiências de tantas outras mulheres afrodescendentes, que se sentem “estranhas e inadequadas”, assim como Djamila Ribeiro nos alerta. Nesse sentido, venho fazendo esse movimento de reflexão sobre a mulher que venho me constituindo.

			Viver em uma sociedade patriarcal e sexista como a nossa, cujo pensamento continua sendo baseado em uma lógica eurocentrada que desprivilegia, invisibiliza e subalterniza os saberes e as experiências das mulheres, sobretudo de mulheres afrodescendentes, constitui em uma luta diária para que pessoas como eu possam se manter e se afirmarem neste espaço.

			Falar sobre mim é realizar um movimento intersubjetivo de resistência e distanciamento com uma lógica patriarcal e sexista; é poder dar visibilidade a experiências plurais de mulheres afrodescendentes. E quem sou eu? Como venho me constituindo nessa sociedade? Como venho me movimentando nesta estrada da pesquisa? Faço um convite a vocês leitoras/es, a embarcarem comigo nessa viagem.

			Sou a quinta neta de dezessete netos de Altanira Ferreira Costa, mulher afrodescendente, agricultora, dona de casa, parteira e benzedeira; e, do agricultor afrodescendente Manoel Clemente Costa. Filha da professora afrodescendente Analice Ferreira Costa e do eletricista Valdemir M. Moraes (in memória).

			Nasci em abril de mil novecentos e oitenta e seis, em uma família de baixa renda econômica, na cidade de São Luís, estado do Maranhão. Cresci ouvindo do meu avô materno a importância que deveria dar à educação. Até hoje meu avô, um afrodescendente que foi alfabetizado por minha mãe, sempre diz “estude, estude porque o conhecimento é tudo que ninguém pode tirar de vocês”. E foi com esse pensamento e incentivo que transitei por essa estrada.

			Minha trajetória estudantil iniciou em mil novecentos e noventa, aos três anos de idade, no jardim de infância, atualmente educação infantil, na “Escola Domingos Perdigão – Lar de José”, localizada no bairro do Anil em São Luís, onde permaneci até a primeira série do 1º grau, atualmente ensino fundamental.

			Quando cursava a primeira série do 1º Grau, atualmente anos iniciais do ensino fundamental, infelizmente meus pais se separaram, e, embora eu tivesse a ausência de um referencial paterno, eu tive uma infância muito feliz, pois minha mãe sempre preencheu esse espaço, além de ser, assim como em tantas outras famílias, a provedora de nossa família.

			Em mil novecentos e noventa e quatro, ingressei na Unidade Integrada Arnaldo Ferreira, para cursar a então segunda série, permanecendo até o ano dois mil, quando concluir a oitava série. Lá participei ativamente de diferentes atividades estudantis, folclóricas e esportivas, onde já questionava sobre o papel social da mulher na sociedade, embora de forma inconsciente.

			O ensino médio cursei no “Centro de Ensino Médio Liceu Maranhense”, a qual fiz um processo seletivo obtendo nota suficiente e consequentemente a aprovação. Foram três anos (2001-2003) maravilhosos e intensos. O foco das/os professoras/es era a preparação para o vestibular; entrei em contato com disciplinas novas: sociologia, química, física, filosofia e literatura.

			Ainda no Liceu Maranhense, iniciou uma nova etapa da minha trajetória escolar, a possibilidade de inserção em um curso de nível superior em uma universidade pública. Prestei vestibular pela primeira vez, entre dois mil e um e dois mil e três, no Programa de Seleção Gradual (PSG)1, que consistia em uma prova a cada ano cursado no ensino médio. As três primeiras etapas foram realizadas e concluídas com êxito, reprovando na última etapa.

			No final do ensino médio fiz mais dois vestibulares não obtendo aprovação. Comecei a trabalhar, e me afastei dos estudos dedicando todo o meu tempo à vida profissional, até que resolvi voltar a estudar e fazer o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).

			Meu ingresso na educação superior, ocorreu tardiamente. Fiz o ENEM em 2013, dez anos após concluir o Ensino Médio, e, quando iniciou as inscrições para o Sistema de Seleção Unificada (SISU), surgiu um dilema: qual curso escolher. A priori queria fazer Serviço Social, no entanto por trabalhar durante o dia (realidade de muitas mulheres afrodescendentes que precisam conciliar estudo e trabalho), precisava fazer um curso no período noturno. As opções de cursos noturnos eram: Direito, Ciências Contábeis, Ciências Imobiliárias e Pedagogia. Eram duas opções de curso e, por trabalhar em uma empresa, optei pela Pedagogia e Ciências Contábeis.

			Passei na primeira lista de espera referente ao segundo semestre de dois mil e catorze, para o curso de Pedagogia na Universidade Federal do Maranhão (UFMA). O que inicialmente seria apenas uma “opção” aos poucos fui me identificando com o curso e descobri um universo altamente significativo mudando minha visão em relação ao curso.

			Ao ingressar na universidade pública, em 2014.2, iniciando o curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, na UFMA, era tímida e insegura. Acredito que esta insegurança no ambiente acadêmico, deu-se devido as experiências vividas durante a minha trajetória escolar.

			A experiência de vivenciar o curso de Pedagogia proporcionou um leque de oportunidades, entre elas, a de compreender o meu lugar nesta sociedade, ainda bastante excludente. Em dois mil e dezesseis, a convite da professora Raimunda Machado, tive a oportunidade de iniciar os estudos sobre mulheres e relações de gênero no Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Educação, Mulheres e Relações de Gênero (GEMGe), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE/UFMA), que foi instituído em dois mil e dois pela coordenadora Prof.ª Dr.ª Diomar das Graças Motta, que muito contribuiu para a minha formação pessoal e profissional.

			Na ocasião, desenvolvia-se o Plano de Trabalho: Trajetória de Mulheres Professoras Afrodescendentes, produzido e coordenado pela Prof.ª Dr.ª Raimunda Nonata da Silva Machado, no sentido de: a) realizar estudos sobre epistemologias e saberes “periféricos”, adentrando o campo dos estudos pós-coloniais.; b) conhecer sociedades e culturas africanas, bem como a importância de suas contribuições na história do mundo, especialmente no Brasil; c) resgatar a memória de professoras afrodescendentes que contribuíram para a educação nacional e local e ainda permanecem ocultas nos registros acadêmicos, tendo em vista a valorização de suas contribuições no campo educacional (MACHADO, 2016a).

			Com estes estudos foi possível compreender como as relações de poder existentes na sociedade definem os papeis sociais entre homens e mulheres. Foi a partir deles, que passei a questionar e refletir sobre acontecimentos vividos durante a minha vida, pois compreendo que as experiências nos formam e nos transformam (LARROSA, 2002).

			Descobri que desde a adolescência, de forma inconsciente, já questionava os papeis sociais atribuídos as mulheres, nessa sociedade formulada com um viés eurocêntrico, que ainda reproduz práticas que invisibiliza as mulheres, colocando-as como sujeitos marginalizados e subalternizados.

			No segundo semestre do ano de dois mil e dezesseis a professora Raimunda Machado ampliou o Plano de Trabalho: Trajetória de Mulheres Professoras Afrodescendentes, transformando-o em Projeto de Pesquisa Professoras Afrodescendentes no Magistério Superior: vozes epistêmicas – MAfroEduc, sob sua coordenação. Integrei-me ao MAfroEduc, cujo Projeto teve aprovação no Programa Foco Acadêmico, Programa institucional de bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e tecnológico do Maranhão (FAPEMA).

			Com essa experiência, fui me constituindo enquanto estudante e pesquisadora das temáticas gênero, afrodescendência e afrocentricidade, que se tornaram referenciais para meus estudos.

			O MafroEduc nasceu em dois mil e dezesseis, inicialmente como projeto de pesquisa com o objetivo de investigar as trajetórias e práticas educativas de professoras afrodescendentes no magistério superior. Posteriormente, em dois mil e vinte, se constitui oficialmente como grupo de pesquisa.

			Cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), o Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Educação Afrocentrada, passou a se chamar MAfroEduc Olùkó. Por já ter uma história na academia como projeto de pesquisa, a coordenadora manteve a sigla MAfroEduc, que significa Mulheres Afrodescendentes na Educação Superior e acrescentou o Olùkọ́, “uma expressão em iorubá – língua africana, usada para professor ou professora e diz respeito a “pessoas que estudam com outras pessoas”, que é a prática do MAfroEduc como grupo de estudos e pesquisas” (SOUSA; MACHADO, 2020, ENDIFRE, grifos das autoras).

			O início da nossa estrada na pesquisa, como bolsista de iniciação científica, nos oportunizou a construção de nossa trajetória por meio da apresentação dos relatórios de pesquisas nos Seminários de Iniciação Científica (SEMIC) na UFMA. Vejamos:

			•Memórias de Professoras Afrodescendentes no Magistério Superior, em 2016-2017 (Foco Acadêmico);

			•Memórias de Professoras Afrodescendentes no Magistério Superior, em 2017-2018 (PIBIC);

			•Arqueologia das memórias de Professoras Afrodescendentes no Magistério Superior, em 2018-2019 (PIBIC).

			Além disso, foi possível estabelecer minha própria identidade como mulher afrodescendente, uma vez que “A identidade não é algo inato. Ela se refere a um modo de ser no mundo e com os outros. É um fator importante na criação das redes de relações e de referências culturais dos grupos sociais” (GOMES, 2005, p. 41).

			Utilizamos o termo afrodescendente por compreendermos que o “[...] seu conceito nasce com o pleno conhecimento do passado africano, nasce sobretudo em decorrência deste conhecimento e da necessidade de relacionar o passado africano com a história do Brasil [...]” (CUNHA JUNIOR, 2005, p. 253), considerando a importância de nossa ancestralidade africana.

			Como mulher afrodescendente, transitei nesse espaço acadêmico, socializando diferentes estudos sobre gênero e raça, participando de pesquisas de iniciação científica, socializando-as em diferentes eventos científicos como possibilidade de disseminar trajetórias de mulheres em posição de visibilidade e reconhecimento social. Esses estudos também possibilitaram meu protagonismo em sala de aula. Passei de tímida e insegura, a uma mulher que se posiciona e acredita que é possível construir igualdade social e econômica entre homens e mulheres.

			Os estudos sobre professoras afrodescendentes no magistério superior, possibilitou reflexões que foram sistematizadas em nossa monografia de graduação do Curso de Pedagogia, intitulada: “A Estrada: professoras afrodescendentes universitárias entrecruzam e entrelaçam memórias de resistências” (PEREIRA, 2019), quando analisamos memórias de trinta e quatro professoras afrodescendentes universitárias, descobrindo como as experiências dessas mulheres apresentam uma regularidade discursiva.

			Ao analisar memórias de professoras afrodescendentes de diferentes universidades brasileiras, foi possível perceber que as trajetórias de mulheres afrodescendentes se constituem como presenças desencontradas, uma vez que suas memórias são constituídas de histórias que se “entrecruzam e entrelaçam” (PEREIRA, 2019).

			Seguindo nessa trilha, busco na memória os caminhos dessa estrada, que não é só minha, mas principalmente das mulheres que enfrentaram diferentes adversidades na vida para que eu possa estar aqui. Sou a primeira neta a conseguir se formar em uma universidade pública, conseguindo o título de licenciatura em dois mil e dezenove, e, já em dois mil e vinte, ingresso no mestrado, diante do contexto de pandemia causada pela Covid-192.

			Essa trajetória na educação superior é uma conquista minha, da minha mãe e dos meus avós, que muito contribuíram nessa estrada. Minha avó que enfrentou o sol diariamente nas roças para criar os oito filhos, e a milha mãe que durante muitos anos trabalhou os três turnos para não deixar nada faltar para mim e minha irmã.

			O interesse por investigar saberes de professoras afrodescendentes, do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Estudos Africanos e Afro-Brasileiro (LIESAFRO), da UFMA, na construção de práticas educativas afrocentradas, advém principalmente de inquietações surgidas durante a pesquisa para a monografia, uma vez que identificamos que as professoras do nosso estudo realizavam dentro do espaço acadêmico uma “pedagogia afrocentrada” (MACHADO; ALVES; BOAKARI, 2018).

			Nesse processo, foram relevantes as reflexões que antecederam a monografia, oportunizadas durante o percurso na iniciação cientifica, culminando com a nossa monografia de conclusão do curso de Pedagogia. Esse estudo direcionou nosso olhar para o entendimento de que as professoras afrodescendentes, que atuam na docência do ensino superior, realizam um movimento de resistência, e, ao se apropriarem desse espaço e problematizarem sobre as questões raciais estão se posicionando de forma a considerar e valorizar “os povos africanos e afrodescendentes e seu papel protagonista, sobretudo pelas possibilidades de valorização de referências culturais e, também científicas, desses sujeitos” (PADILHA; MACHADO, 2019, p. 195).

			Buscamos dar continuidade nos estudos sobre mulheres, tendo como protagonistas professoras afrodescendentes, como possibilidade de ampliar a discussão sobre temas e experiências historicamente silenciados pela historiografia tradicional. Nossa intenção tem sido a de problematizar a lógica eurocentrada da ciência moderna, contribuindo na produção epistemológica de novos conhecimentos e de valorização dos saberes de mulheres afrodescendentes, aqui representadas pelas professoras universitárias.

			Na condição de mestranda transitamos em uma estrada sistematizando e socializando nossos estudos e inquietações sobre saberes e afrocentricidade em diferentes espaços educacionais. Vejamos:

			1.Webinário dialogado – “Didática Antirracista” (Figura 1) discutindo a Didática Afrocentrada, ocorrido no dia 5 de outubro de 2020, na condição de palestrante junto ao Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Estudos Africanos e Afro-Brasileiros – LIESAFRO.

			Figura 1 – Banner webinário “Didática Antirracista”

			[image: ]

			Fonte: Acervo pessoal da autora.

			2.Webinário dialogado – “Conectar e compartilhar saberes afrocêntricos”, (Figura 2) ocorrido no dia 5 de novembro de 2020, na condição de apresentadora junto ao Grupo de pesquisa sobre Educação Afrocentrada (MAfroEduc Olùkó).

			Figura 2 – Banner webinário “Conectar e compartilhar saberes afrocêntricos”

			[image: ]

			Fonte: Acervo pessoal da autora.

			3.Webinário dialogado – “Afrocentricidade e Ubuntu no Projeto Político Pedagógico e nos planos de ensino”, (Figura 3) ocorrido no dia 11 de dezembro de 2020, na condição de palestrante junto ao curso de Licenciatura em Pedagogia da UFMA.

			Figura 3 – Banner webinário “Afrocentricidade e Ubuntu”

			[image: ]

			Fonte: acervo pessoal da autora.

			4.Minicurso – “O lugar da Afrocentricidade na educação para as relações étnico-raciais (ERER)”, (Figura 4) ocorrido no dia 3 de dezembro de 2020, na condição de ministrante junto ao Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual do Piauí (UESPI).

			Figura 4 – Banner minicurso “O lugar da Afrocentricidade na ERER”

			[image: ]

			Fonte: Acervo pessoal da autora.

			5.Círculo de Vozes Epistêmicas – “A educação das Relações Étnico Raciais na UFMA”, (Figura 5) ocorrido no dia 26 de novembro de 2021, na condição de palestrante no II Colóquio de Pesquisadoras/es das Epistemologias Étnico-Raciais de Gênero na Educação (II COPERGE).

			Figura 5 – Banner círculo de vozes epistêmicas

			[image: ]

			Fonte: Acervo MAfroEduc Olùkó.

			Nessa estrada, agora como a primeira neta a ingressar em uma pós-graduação em uma universidade pública, fui me aproximando da pesquisa, onde as inquietações e os questionamentos sobre as práticas educativas de professoras afrodescendentes na docência superior, trouxeram-nos para o universo da pesquisa.

			Perceber como essas mulheres se afirmam nesse espaço que historicamente não é pensado para elas, e, como estabelecem táticas para se apropriarem e (re)apropriarem desse espaço, são também nossas inquietações, uma vez que realizam “um movimento que se afasta de padrões e objetivos estabelecidos, rumo a uma perspectiva mais ampla” (ANZALDÚA, 2005, p. 706).

			As mulheres afrodescendentes que atuam na docência universitária, desobedecem a uma lógica eurocentrada que as inferiorizam, colocando-as, em tese, como pessoas subalternizadas e em situação de marginalização social que não possuem capacidades intelectuais, instigando à compreensão do seguinte questionamento: como os saberes de professoras afrodescendentes do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Estudos Africanos e Afro-Brasileiros (LIESAFRO), da UFMA, contribuem na produção de práticas educativas afrocentradas?

			A realização dessa pesquisa intitulada “Saberes de Professoras AfroUniversitárias3 da LIESAFRO: memórias de práticas educativas afrocentradas intersubjetivas” teve como principal objetivo compreender possibilidades de práticas educativas afrocentradas no Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Estudos Africanos e Afro-Brasileiros (LIESAFRO) da UFMA, a partir dos saberes das professoras afrodescendentes que atuam neste curso. Com este propósito foi necessário:

			•Compreender os conceitos de Afrodescendência, Afrocentricidade e Saberes Afrocentrados presentes na literatura acadêmica, da área da educação, garimpando-os em banco de dissertações e teses da CAPES e, especificamente, do PPGE/UFMA;

			•Identificar os saberes que as professoras afrodescendentes da LIESAFRO (colaboradoras deste estudo) utilizam em suas práticas educativas;

			•Analisar de onde provém a produção desses saberes e as suas possíveis contribuições nas práticas educativas de formação de professoras/es.

			Os estudos sobre os saberes de professoras afrodescendentes do Curso LIESAFRO/UFMA é um convite à reflexão sobre as contribuições dos seus posicionamentos e engajamento político e social dentro do espaço acadêmico. Assim sendo, e, pensando no diálogo intersubjetivo, com o qual proponho desenvolver este estudo, decidi, nesta parte introdutória do trabalho, também refletir sobre minhas experiências de mulher afrodescendente, ao mesmo tempo em que apresento as contribuições das mulheres que compõe o que sou e, para isso, é que utilizo, especificamente, a primeira pessoa do singular.

			Agora, essa viagem de escrita dissertativa foi produzida com muitas contribuições, é nossa! É um diálogo com vozes epistêmicas! São as vozes das professoras AfroUniversitárias da LIESAFRO, das mulheres afrodescendentes que destacam nossa ancestralidade, das/os integrantes do MAfroEduc com seus trabalhos de iniciação científica, monografias, dissertações, teses e das/os autoras/res que ofereceram sustentação teórico e ontoepistêmico a esta pesquisa.

			Nela, produzimos territórios os quais nomeamos com os símbolos adinkras, cujos recursos são de origem akan4. Significam adeus e expressam conceitos filosóficos. São mais de oitenta símbolos, geralmente estampados em tecidos de algodão, que apresentam um conteúdo epistemológico (NASCIMENTO, 2008). Para nomear nossos territórios, escolhemos cinco desses símbolos (Nyansapo, Sankofa, Akoben, Aya, Wawa Aba), para expressar os significados e sentidos que vivenciamos durante esta pesquisa. Com essa inspiração, organizamos o livro em cinco capítulos:

			Em Nyansapo: construindo nossa estrada na pesquisa, utilizamos o adinkra Nyansapo, que significa inteligência, engenhosidade e paciência; representa a sabedoria. Essa trilha abre o caminho com as sabedorias que nos formam, é uma introdução de nossa engenhosidade neste estudo. Iniciamos a estrada contextualizando a pesquisa, situando o leitor de nosso posicionamento enquanto viajantes aprendiz nesta estrada, da problemática central e objetivos da pesquisa. Na sequência, os capítulos estão organizadas por Trilhas Interpretativas que anunciam memórias de nossas posições epistêmicas, teóricas e metodológicas.

			No segundo território, Trilhas Interpretativas Sankofa: por onde e como caminhar?, utilizamos o adinkra Sankofa, representado pelo ideograma de um pássaro olhando para trás. Significa que “Sempre podemos retomar e apanhar aquilo que ficou para trás, sendo possível retificar nossos erros, aprendendo com o passado para construir o presente e o futuro” (NASCIMENTO, 2008, p. 38). Abordamos a metodologia utilizada na pesquisa, e as primeiras aproximações com a garimpagem realizada sobre afrodescendência, afrocentricidade e saberes afrocentrados. Tais reflexões foram realizadas à luz das ideias de Benjamin (1994), Asante (2009), Castiano (2010), Boakari, Machado e Silva (2013), Meyer e Paraíso (2014), Dijk (2018), Padilha e Machado (2019), dentre outras/os autoras/es que nos ajudaram na composição da pesquisa.

			No capítulo Trilhas Interpretativas Akoben: argumentação epistêmica com Afrodescendência e Afrocentricidade, utilizamos o adinkra Akoben, representado pelo ideograma de um chifre de guerra. Significa prontidão, vigilância, luta e disponibilidade para ação. Nesta trilha, apresentamos a discussão sobre os conceitos que atravessam esta pesquisa. Dialogamos com autoras/es como Asante (2009; 2016), Gonzalez (2020), Machado (2022), dentre outras/os. Constatamos que a utilização do termo Afrodescendência é uma escolha política de valorização de nossa ancestralidade africana, e, a Afrocentricidade é necessária para chegarmos em um estágio de intersubjetivação.

			Trilhas Interpretativas Aya: diálogo intersubjetivo com os saberes das professoras AfroUniversitárias da LIESAFRO é o capítulo onde utilizamos o adinkra Aya, representado pelo ideograma de uma samambaia que significa coragem, resistência, independência, superação e perseverança. Apresentamos as professoras do curso e os saberes produzidos por elas no espaço acadêmico. Nosso diálogo foi alicerçado com os pensamentos de autoras/es tais como: Asante (2009), Castiano (2010), Boakari (2019), dentre outras/os. Evidenciamos os saberes das professoras AfroUniversitárias, dialogando com autoras/es como: Boakari (2019), Castiano (2010), Tardif (2014), dentre outras/os.

			Nas Trilhas Wawa Aba: a estrada que se faz caminhando, utilizamos o adinkra Wawa aba, cujo ideograma representa as sementes da árvore Wawa. Símbolo da persistência, durabilidade, força e resistência. Nesta trilha, resgatamos as principais discussões desse texto dissertativo e explanamos sobre os resultados obtidos com a pesquisa, apresentando nossas reflexões finais e sinalizando nossas inquietações para futuras pesquisas.

			Essa estrada acadêmica foi conduzida por minha ancestralidade resguardada nas mulheres da minha família, sobretudo em minha avó e minha mãe, que muito lutaram para que eu chegasse onde estou. Não estou sozinha nessa estrada, para eu estar aqui, foi preciso muita resistência dessas mulheres ao enfrentarem os marcadores sociais de gênero, raça e classe.

			Portanto, com este estudo buscamos sistematizar os saberes de professoras AfroUniversitárias da LIESAFRO, analisando a possível ocorrência de práticas educativas afrocentradas nesse curso e, por conseguinte, promover discussão acerca de projetos de educação afrocentrada desenvolvido por mulheres afrodescendentes, dando visibilidade para a potência de sua agência na universidade!!!

			

			
				
					1	O Processo Seletivo Gradual – PSG, consistiu em um processo seletivo da Universidade Federal do Maranhão – UFMA, em que o candidato era avaliado em três etapas, ao final de cada série do Ensino Médio. Foi extinto no ano de 2007 pelo CONSEPE (Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão) da UFMA, que consolidou a aplicação de Ações Afirmativas no vestibular 2007.

				

				
					2	No final do ano de 2019, o mundo se deparou com essa doença altamente contagiosa, que ficou conhecida como Covid-19, ocasionando uma pandemia em 2020. Como prevenção e combate ao vírus, foi necessário o uso de algumas medidas sanitárias, entre elas, o distanciamento e isolamento social, além do uso obrigatório de máscaras e álcool 70 em processos de higienização das mãos e locais de uso coletivo.

				

				
					3	O uso dessa expressão advém da Pesquisa Professoras Afrodescendentes no Magistério Superior: vozes epistêmicas, conhecida como MAfroEduc para se referir às mulheres afrodescendentes na educação.

				

				
					4	Os povos Akan são grupos étnicos e linguísticos que se espalharam entre os territórios de Gana e Costa do Marfim. São mundialmente conhecidos pelas suas habilidades em tecelagem, cuja simbologia dos adinkras expressam a história, a filosofia, os valores e as normas de seu povo.

				

			

		

	
		
			2. TRILHAS INTERPRETATIVAS SANKOFA: por onde e como caminhar?

			[image: Quais memórias levaremos junto a nós no ciclo que se inicia? - CartaCapital]

			Quais as memórias de caminhadas?

			[...] a escravidão deixou como marca no tecido social brasileiro um estigma vinculado ao negro, como inferior e dotado de uma mentalidade pré-lógica. Trata de situar e desde então conceituar o nós e o outro a partir de categorias valorativas e/ou depreciativas. Notadamente, aqui há uma reinvenção da natureza pela cultura, porém por um viés classificatório e hierárquico, puramente ideológico e intencional. Por se tratar de construções simbólicas e culturais, caímos sempre em armadilhas nas quais acreditamos na naturalização das diferenças, bem como a transformação destas em desigualdades supostamente em expressões corriqueiras do “assim se é, assim se deve ser”, retirando do indivíduo, sua capacidade de agência e autor de si mesmo (Maria Simone Euclides, 2017).

			A pesquisadora e professora doutora AfroUniversitária Maria Simone Euclides nos encaminha para a reflexão sobre os resquícios do período de escravização de africanas/os presentes na sociedade brasileira; nos alerta sobre a naturalização de inferioridade e subalternidade atribuída a nós afrodescendentes. Argumentamos sobre a necessidade de evidenciar as experiências de afrodescendentes como protagonistas de uma história de superação e resistência epistêmica.

			Assim, nesta seção descrevemos as “trilhas interpretativas sankofa: por onde e como caminhar?” que nos direciona para o desenvolvimento da pesquisa. Utilizamos a metáfora da estrada, no intuito de evidenciar como nossas histórias de mulheres afrodescendentes, são entrecruzadas e entrelaçadas por regularidades em nossas experiências.

			A metodologia que compõe a nossa estrada, trata das trilhas metodológicas do andamento da pesquisa, cujo percursos possibilitaram a construção de territórios interpretativos, uma vez que “se refere a um como fazer, como fazemos ou como faço minha pesquisa. Trata-se de caminhos a percorrer, de percursos a trilhar, de trajetos a realizar” (MEYER; PARAÍSO, 2014, p. 17).

			Nesse trajeto, nos posicionamos dentro do campo epistemológico da intersubjetivação nos apropriando da ótica de Castiano (2010), na tentativa de favorecer a construção de espaços de diálogos e reconhecimento dos saberes dessas professoras no âmbito acadêmico.

			Nesta ótica intersubjetiva, propomos uma desconstrução epistêmica ao criar espaços de trocas de saberes e dar visibilidade à experiências outrora desperdiçadas, permitindo o desenvolvimento de novas problematizações e novos objetos de estudo, possibilitando transitar por caminhos que se distancia da hierarquização, evidenciando que essas professoras possuem saberes diversos e se posicionam como “sujeitos do seu próprio destino” (CASTIANO, 2010, p. 37), e, ainda, contribui para valorização de sua agência enquanto protagonistas de sua própria história (ASANTE, 2009).

			Para compreender possibilidades de práticas educativas no curso LIESAFRO/UFMA, a partir dos saberes das professoras afrodescendentes que atuam neste curso, – objetivo geral desta pesquisa – construímos trilhas metodológicas e interpretativas, utilizando a noção da bricolagem científica5 como impulsionadora da criatividade, no sentido de inventar outros e novos territórios (MEYER; PARAÍSO, 2014).

			Com esse movimento de bricolagem inventamos novos territórios, e, elaboramos trilhas interpretativas, as quais decidimos identificá-las e dar sentido, utilizando os símbolos adinkras para questionar e dissolver aqueles “pensamentos que cortam, separam, hierarquizam e operacionalizar outros pensamentos na educação e no currículo que possam indicar traçados de caminhos diferentes na vida” (MEYER; PARAÍSO, 2014, p. 44).

			Esta trilha Sankofa nos direcionou para algumas reflexões acerca de nossas inquietações. Esse percurso, teve início com a solicitação à coordenação do curso LIESAFRO, para o desenvolvimento da pesquisa, conseguindo a autorização pela então coordenadora do curso, Prof.ª Dr.ª Kátia Evangelista Regis (Anexo A), mediante aprovação, desse estudo, em colegiado do curso.

			Considerando o tratamento ético na pesquisa, o projeto foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFMA (APÊNDICE E), no dia vinte e cinco de setembro de dois mil e vinte, ocasião que enviamos, dentre outros documentos, nossa declaração de pesquisadora (APÊNDICE A). A aprovação da pesquisa ocorreu em dezessete de outubro de dois mil e vinte.

			Avançando nessa estrada, entramos nas trilhas metodológicas da pesquisa bibliográfica que nos possibilitou o mapeamento das discussões existentes sobre a temática, proporcionando o aprofundamento de nossas inquietações de pesquisa. Afinal, “Ocupamo-nos do já feito e sabido sobre o nosso objeto para suspender verdades, mostrar como funcionam e investigar o que faz aparecer determinados discursos curriculares, determinadas práticas e certos saberes” (MEYER; PARAÍSO, 2014, p. 37).

			Essa trilha da pesquisa bibliográfica nos levou a garimpar teses e dissertações, desenvolvidas em Programas de Pós-Graduação em Educação, partindo do Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Garimpamos produções científicas, por meio do levantamento bibliográfico e mapeamos produções que discutem afrodescendência, afrocentricidade e saberes afrocentrados.

			A realização desse mapeamento revela temas promissores que ficam totalmente esquecidos (ANDRÉ, 2009), uma vez que “esse tipo de trabalho precisa ser uma atividade de garimpagem onde a/o analista tem que ‘colher tudo que está ao seu alcance’ a fim de contribuir no mapeamento básico das produções do campo” (BOAKARI; MACHADO; SILVA, 2013, p. 7).

			Esse caminho, de colher tudo que estava ao nosso alcance, não foi um trajeto fácil, pois encontramos algumas dificuldades, tais como a baixa produção de discussões acerca dos conceitos deste estudo. Contudo, obtivemos como resultado, dessas buscas, 39 (trinta e nove) trabalhos científicos que, para uma melhor visualização desses dados, sistematizamos na tabela abaixo.

			Tabela 1 – Quantidade de produções científicas catalogadas

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							CATEGORIA

						
							
							DISSERTAÇÕES

						
							
							TESES

						
					

					
							
							Afrodescendência

						
							
							14

						
							
							5

						
					

					
							
							Afrocentricidade

						
							
							7

						
							
							3

						
					

					
							
							Saberes afrocentrados

						
							
							6

						
							
							4

						
					

					
							
							TOTAL GERAL

						
							
							27

						
							
							12

						
					

				
			

			Fonte: Produzido pela autora com base na CAPES.

			Seguindo nessa trilha, transitamos pelo Banco de dissertações do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), garimpando estudos sobre afrodescendência e afrocentricidade.

			Para a leitura e análise das teses e dissertações, utilizamos os referenciais da análise crítica do discurso, como subsídio para “dá atenção aos silêncios em contextos interpretativos” (MACHADO, 2018, p. 107), aprendendo com DijK (2018, p. 114) que “é fundamental a consciência explícita do seu papel na sociedade”. Encerrada a leitura das teses e dissertações, realizamos a sistematização e análise das principais questões discutidas nos trabalhos.

			Prosseguindo nessa estrada, trilhamos pela utilização da pesquisa documental, que nos possibilitou a investigação de informações sobre os saberes proporcionado pelo curso LIESAFRO, a partir dos saberes de professoras afrodescendentes que atuam nesse curso. Documentos do curso, a exemplo do Projeto Político Pedagógico (PPP), foram relevantes na investigação e análise, proporcionando-nos novas interpretações e problematizações sobre saberes afrocentrados.

			Para Cellard (2008, p. 298) “uma pessoa que deseja empreender uma pesquisa documental deve, com o objetivo de constituir um corpus satisfatório, esgotar todas as pistas capazes de lhe fornecer informações interessantes”. Sendo assim, a utilização de documentos foi pertinente na nossa pesquisa, ao nos dar suporte para entendermos e analisarmos as informações levantadas sobre o curso LIESAFRO (organização e estrutura curricular, corpo docente) e sobre as produções de saberes de professoras afrodescendentes na educação superior (disciplinas ministradas, projetos de pesquisas e extensão). Assim, analisamos:

			•O Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso LIESAFRO, na tentativa de contextualizar a constituição desse curso na UFMA. O documento foi acessado com o intuito de entender parte do processo de institucionalização do curso na UFMA;

			•O Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), para identificar quem são as professoras afrodescendentes que atuam nesse curso, bem como as disciplinas por elas ministradas;

			•O Currículo das professoras afrodescendentes por meio da Plataforma Lattes acessíveis no portal do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), para compreendermos suas produções e disseminações de conhecimentos no âmbito da academia.

			Nesse sentido, é possível analisar os saberes de mulheres afrodescendentes valorizando suas experiências plurais, proporcionando reflexões sobre suas trajetórias sociais e profissionais como docentes do magistério superior, especificamente, o Curso LIESAFRO.

			Por se tratar de analisar saberes de professoras afrodescendentes, buscando a compreensão de suas contribuições na produção de práticas educativas afrocentradas, utilizamos os diálogos com vozes epistêmicas como procedimento metodológico para a produção dos dados, em encontros virtuais com as professoras que, geralmente, acontecia na tradição de uso das entrevistas, por contato físico. Ressignificar, as entrevistas, possibilitou “um movimento de diálogo entre múltiplos saberes que valorizam diversas experiências de vida” (MACHADO, 2019, p. 17).

			Essa é uma metodologia que, devido a pandemia, já vinha sendo utilizada no Grupo de Pesquisa sobre Educação Afrocentrada – MAfroEduc Olùkó, que “considera a voz dos sujeitos da pesquisa – as narradoras protagonistas de seus discursos e experiências educativas” (MACHADO, 2019, p. 18, grifo nosso), pois “a diferença é o que vem primeiro e é ela que devemos fazer proliferar em nossas pesquisas” (MEYER; PARAISO, 2014, p. 33).

			Buscamos, nesse sentido, oportunizar o “aumento de espaços de argumentação” (CASTIANO, 2011, p. 167), por meio de conversas, fazendo uso da plataforma de comunicação Google Meet. Escolhemos essa plataforma, considerando o contexto causado pela Covid-19, a qual o mundo foi acometido no final do ano de dois mil e dezenove, sobretudo, devido as medidas de segurança sanitária, que estabeleceu, entre nós, o distanciamento e o isolamento social.

			Com essa metodologia construímos, junto com as professoras afrodescendentes, um movimento reflexivo contra o silenciamento de seus saberes. Em nossos diálogos, elas são agentes de sua própria história enquanto compartilham suas vivências no exercício do magistério superior. Além de que essa atitude foi uma possibilidade criativa de produção e análise de suas narrativas, que se constituíram como dados da pesquisa.

			Aprendemos com Dijk (2018, p. 113) que “os analistas críticos do discurso adotam um posicionamento explícito e, assim, objetivam compreender, desvelar e, em última instância, opor-se à desigualdade social”. Foi com essa atitude que utilizamos a análise do discurso, visando desnaturalizar a estrutura de silenciamento enfrentados por professoras afrodescendentes em contexto de espaços de poder, a exemplo do magistério superior.

			Outra trilha importante foi a pesquisa de campo que, segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 59), objetiva “conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema para o qual procuramos uma resposta, ou de uma hipótese, que queiramos comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles”, especialmente porque é uma forma de mergulhar no universo da pesquisa, com levantamentos bibliográficos, documentais e diálogos virtuais, e compreender as inter-relações que organizam e estruturam as múltiplas formas de agir dos sujeitos.

			Percorrendo nessa estrada, utilizamos os diálogos com vozes epistêmicas, redimensionando a tradição das entrevistas com atitudes mais dialógicas na obtenção de informações. Inicialmente, entramos em contato com as professoras AfroUniversitárias da LIESAFRO, após termos identificadas por meio do acesso ao SIGAA, via aplicativo do WhatsApp. Realizamos o convite e, uma vez aceito, enviamos via e-mail um roteiro para subsidiar o diálogo com vozes epistêmicas (APÊNDICE C) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B).

			Sobre as entrevistas realizadas de forma on-line (aqui denominadas por diálogos com vozes epistêmicas), compreendemos que se diferenciam da tradição de entrevistas que acontecem presencialmente por ser uma estratégia metodológica potente (FÉLIX, 2014), e, ainda, permitir a elaboração de narrativas “não como descrição de fatos, mas como acontecimentos que possuem sentidos amplos e complexos, já que são produzidos no intercambio das experiências e entre o local e o global” (MACHADO, 2019, p. 18).

			De acordo com Souza “A narrativa expressa os saberes dos sujeitos, suas experiências, sua subjetividade e singularidade como princípio fundamental para um conhecimento de si, através das lembranças e memórias que o processo identitário e a vivência da escolarização comportam” (SOUZA, 2006, p. 70).

			As narrativas produzidas por meio do diálogo com vozes epistêmicas, nos permitiram entender os caminhos trilhados pelas professoras AfroUniversitárias, identificando suas reações em relação as discriminações sofridas dentro e fora da academia, e, como suas memórias, que são produtoras de saberes, interferem em suas práticas educativas, que evidenciamos como sendo afrocentradas.

			Portanto, as trilhas metodológicas por onde transitamos, foram úteis por possibilitar novas descobertas e elaboração de dados que permitem mergulhar nas trajetórias de vida destas docentes, em especial, no modo como constroem saberes capazes de organizar práticas educativas afrocentradas no espaço universitário, especificamente da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Nas bifurcações, desta trilha, discorremos sobre o nosso caminhar com a CAPES e com o PPGE/UFMA, em busca de produções que nos ajudaram a compreender a constituição de trilhas afrocentradas no curso LIESAFRO.

			2.1 O caminhar com a CAPES: garimpando produções científicas

			Nesta trilha interpretativa do olhar para trás, para entender o presente e projetar o futuro, caminhamos com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), garimpamos produções científicas (teses e dissertações). O levantamento de trabalhos teve intuito de nos aproximar da nossa temática de pesquisa dissertativa, saberes afrocentrados.

			Garimpamos teses e dissertações da área da educação, no período de 2007 a 2020, em nível nacional, no site da CAPES6, relacionadas a afrodescendência, sendo possível encontrar inicialmente 28 dissertações e 12 teses; afrocentricidade, na qual encontramos 8 dissertações e 2 teses; e saberes afrocentrados, onde catalogamos, inicialmente, 950 teses e 2370 dissertações, dentre as quais foram selecionadas aquelas que mais se aproximaram de nossa pesquisa.

			A busca por trabalhos científicos “possibilita contribuir com a organização e análise na definição de um campo, uma área, além de indicar possíveis contribuições da pesquisa para com as rupturas sociais” (ROMANOWSKI; ENS, 2006, p. 39). Esse exercício de garimpar produções científicas não é uma tarefa fácil! É um trabalho cansativo, que exige um olhar atento da/o pesquisadora/or, mas que nos permite ter um aprofundamento sobre o que vem sendo produzido por outras pesquisadoras/es acerca da temática estudada. Sobre isso, nos ensina Paraíso (2014, p. 37)

			Montamos um discurso, um mapa sobre o já dito sobre nosso objeto. Apresentamos as teses, os significados correntes, as verdades sobre ele. A operação aqui é de juntar – aquilo e aqueles/as que podem ser consideradas comuns, semelhantes, parecidos – e separar – aquilo e aqueles/as que afirmam coisas diferentes, distintas, contrárias, conflitantes. Para montar esse mapa ou esse discurso, desmontamos os ditos e escritos resumindo, sintetizando, separando os argumentos, as teses os significados que vamos interrogar, questionar, desconstruir, ressignificar.

			Após selecionarmos as produções científicas, nos debruçamos na leitura dos resumos, organização das principais informações (título, autor, ano e instituição), que chamamos de nosso Mapa Afro de Pesquisa, que apresentamos quadros 1, 2 e 3, cujas análise estão agrupadas em duas partes: o que dizem as dissertações e o que dizem as teses. Vejamos:
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